
 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.6, n.4, p. 19030-19044, 2024  

19030 

HÁBITOS DE VIDA SAUDÁVEIS: DESAFIOS PARA CUIDADORES DE PESSOAS 

COM DOENÇAS NEURODEGENERATIVAS 

 

 https://doi.org/10.56238/arev6n4-470 

 
Data de submissão: 30/11/2024 Data de publicação: 30/12/2024 

 

Izabelle Santos Pereira 

Acadêmica de Enfermagem, Universidade Federal do Amapá 

 

Kedma Kaetana Sá Rocha 

Acadêmica de Enfermagem, Universidade Federal do Amapá  

E-mail: kedmakaetana@gmail.com 

 

Felipe Castro Barbosa 

Acadêmico de Enfermagem, Universidade Federal do Amapá 

 

Lorrayne da Conceição Silva Pereira 

Acadêmica de Enfermagem, Centro de Ensino do Estado Amapá 

 

Elizabeth Cristina dos Santos Costa 

Acadêmica de Enfermagem, Universidade Federal do Amapá 

 

Marlucilena Pinheiro da Silva 

 Doutora em Educação, Universidade Federal do Amapá 

 

Débora Prestes da Silva Melo 

 Mestre em Ciências da Saúde, Universidade Federal do Amapá 

 

Inana Fauro de Araújo 

 Doutora em Inovação Farmacêutica, Universidade Federal do Amapá 

 

 

RESUMO  

Objetivo: Esse estudo objetivou investigar os desafios que cuidadores de pessoas com Doenças de 

Parkinson e/ou Alzheimer participantes do Projeto Reviver da Universidade Federal do Amapá 

enfrentam para adoção de hábitos saudáveis. Métodos: Trata-se de um estudo qualitativo e descritivo, 

a pesquisa foi realizada com cuidadores de pessoas com Parkinson e/ou Alzheimer (n=13) participantes 

do Projeto de Reviver, o qual possui aprovação no comitê de ética (66758017.0.0000.0003). 

Resultados: Foi possível observar que os principais desafios para obtenção de hábitos de vida mais 

saudáveis nesse público foi falta de motivação (20,51 %), falta de tempo (17,95%), procrastinação 

(15,38%) e recursos financeiros (15, 38%). Considerações finais: A prática de hobbies, a presença de 

uma rede de apoio e o repouso adequado são medidas fundamentais para promover a saúde dos 

cuidadores e, consequentemente, melhorar a qualidade dos cuidados prestados. Dessa maneira, a 

adoção de hábitos saudáveis fortalecerá e melhorará a saúde desses cuidadores, proporcionando 

recursos para lidar com os desafios diários de maneira eficaz. 

 

Palavras-chave: Estilo de Vida Saudável; Cuidadores; Doenças Neurodegenerativas; Doença de 

Alzheimer; Doença de Parkinson. 
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1 INTRODUÇÃO 

A partir do pressuposto histórico da humanidade, os estilos de vida saudáveis foram 

considerados como componentes necessários para promover saúde aos indivíduos. Isto é, 

comportamentos moldados e adaptados de acordo com o ambiente para desenvolverem hábitos 

saudáveis como: alimentação, evitar consumo de drogas e/ou álcool, praticar atividade física, higiene 

do sono e atividades que estimulam a função cognitiva  que além de beneficiar a saúde física, também 

contribuem com a saúde mental do ser humano.¹ 

Nesse contexto, é importante evidenciar que a ausência de hábitos de vida saudáveis podem 

influenciar no desenvolvimento de doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), as quais são 

caracterizadas pelo caráter não infeccioso e não transmissível, de longa duração e de evolução lenta, 

podendo ser destacadas as doenças cardiovasculares e diabetes mellitus tipo 2 como as principais 

comorbidades associadas à ausência de um estilo de vida saudável² . As DCNT foram responsáveis por 

cerca de 56,9% das mortes no Brasil no ano de 2017, na faixa etária de 30 a 69 anos, e são consideradas 

um dos maiores problemas globais de saúde pública da atualidade.³ Sendo assim, a prática de hábitos 

saudáveis está relacionada intrinsecamente à prevenção de DCNT.4 

À vista disso, é fundamental destacar o cuidador que é o indivíduo membro familiar ou não, 

incumbido de realizar suporte físico às pessoas que por decorrência de determinadas doenças perdem 

sua autonomia e independência, carecendo de apoio e assistência para realizar suas tarefas diárias como 

ir ao mercado fazer compras, higiene pessoal, identificar sinais e sintomas de enfermidades, 

administrar medicamentos, atividade física e entre outros afazeres.5 

Dessa forma, pessoas afetadas por doenças neurodegenerativas (DN) como a Doença de 

Parkinson (DP) e/ou Alzheimer (DA), que são caracterizadas especificamente pela perda contínua e 

progressiva de neurônios resultando em transtornos neuropsicomotores que afetam a linguagem, 

memória, causando também tremores, bradicinesia e rigidez, necessitam assim, de um cuidador, visto 

que, perdem parte de sua independência e autonomia para seguirem com suas rotinas diárias sem 

dificuldades.6 

Desse modo, transfere-se para esse contexto a rotina árdua e exaustiva dos cuidadores de 

indivíduos com DP e/ou DA, na medida em que estes possuem uma demanda contínua e desgastante 

ao prestar a devida assistência, resultando em uma sobrecarga física e mental que por conseguinte 

reduz a qualidade de vida do cuidador, causando alterações significativas no humor, distúrbios do sono 

alterando o ciclo circadiano, aumenta os riscos de apresentar sintomas depressivos e morbidade 

cardiovascular.7 

Nesta circunstância, há uma necessidade de implementar redes de apoio nos aspectos 
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psicológicos e sociais com a finalidade de minimizar o impacto físico e mental que a sobrecarga da 

assistência causa diretamente tanto no cuidador quanto de quem é acometido pela DP e/ou DA.8 Nesta 

perspectiva, o  Projeto de Pesquisa e Extensão Reviver sendo interdisciplinar foi  articulado para 

prestar atendimento multiprofissional às pessoas com  DP e/ou DA e seus respectivos cuidadores como 

fator de promoção à saúde e qualidade de vida.  

Assim, realizam-se encontros semanais com a finalidade de propiciar um ambiente acolhedor 

para os recepcionar e oferecer assistência em saúde com o intuito de amenizar não apenas os sintomas 

da doença que acomete os pacientes, mas também reduzir os sintomas nocivos ao cuidador por meio 

de intervenções de educação em saúde, a fim de atenuar os efeitos gerados pela sobrecarga devido ao 

ato de cuidar. 

Esta pesquisa foi conduzida pela equipe de enfermagem que atua majoritariamente cuidando 

de quem cuida, tendo em vista a essencialidade do profissional enfermeiro quando se trata de educação 

em saúde, visto que através de abordagens educativas, o profissional de enfermagem é capaz de 

influenciar positivamente as escolhas e comportamentos que os pacientes devem assumir, assim como 

capacitá-los com os conhecimentos necessários para tomar decisões quando estas podem influenciar 

no seu estado de saúde.9 

Portanto, visando implementar mudanças de vida que amenizem os sintomas deletérios de 

práticas nocivas à saúde desses cuidadores, este trabalho objetivou compreender os desafios relativos 

aos hábitos de vida saudáveis enfrentados pelos cuidadores de pessoas com DP e/ou DA participantes 

do Projeto Reviver da Universidade Federal do Amapá (UNIFAP), assim como analisar os 

conhecimentos dos mesmos sobre medidas que os auxiliem nessa prática. 

 

2 MÉTODOS 

2.1 TIPO DE ESTUDO 

Trata-se de um estudo qualitativo e descritivo, que é caracterizado como um resultado que não 

pode ser traduzido por números, uma vez que o pesquisador é o instrumento chave para a análise dos 

dados obtidos.10  

 

2.2 POPULAÇÃO E AMOSTRA 

A pesquisa foi realizada com cuidadores de DP e/ou DA (n=13) participantes do Projeto de 

Pesquisa e Extensão Reviver. 
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2.3 LOCAL DO ESTUDO 

O Projeto Reviver é vinculado à UNIFAP, situada no município de Macapá-AP, o estudo 

ocorreu no Bloco de Enfermagem da instituição. 

 

2.4 COLETA DE DADOS 

Os dados foram coletados em uma reunião da equipe de enfermagem com os cuidadores no 

mês de fevereiro de 2024. O encontro começou com uma palestra educativa sobre obesidade e discutiu 

os efeitos prejudiciais de uma alimentação desequilibrada e da falta de atividade física e os impactos 

que isso poderia trazer para a vida dos cuidadores. 

Após a palestra, foi aplicado um questionário estruturado, elaborado pelos autores, este buscou 

verificar os  desafios enfrentados pelos cuidadores para a obtenção de hábitos saudáveis, assim como 

medidas de intervenção para que esses cuidadores pudessem incluir em sua rotina, auxiliando assim, 

no desenvolvimento de novos hábitos saudáveis. O questionário listava 14 (catorze) obstáculos para 

adoção de hábitos de vida mais saudáveis, os cuidadores deveriam escolher 5 (cinco) que mais se 

identificavam, a ordem de seleção deveria refletir a intensidade da identificação, atribuindo o número 

1 (um) ao problema mais relevante e assim sucessivamente até o 5º (quinto). Em seguida, os mesmos 

descreveram possíveis soluções para cada um dos 5 (cinco) problemas ranqueados anteriormente. 

 

2.5 ANÁLISE DOS DADOS 

Adotou-se como critério de exclusão o não preenchimento adequado do instrumento. Para a 

tabulação de dados utilizou-se o Excel® 2016. A partir dos dados tabulados foi possível obter as 

estatísticas descritivas de frequências e porcentagens.  

 

2.6 PROCEDIMENTOS ÉTICOS 

O possui aprovação no comitê de ética da UNIFAP (CAEE 66758017.0.0000.0003), esta segue 

todas as normas da Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, que estabelece as condutas 

para estudos envolvendo seres humanos.11 

 

3 RESULTADOS 

O Projeto Reviver durante os encontros na UNIFAP atende pacientes de DP e/ou DA e seus 

cuidadores com uma equipe multidisciplinar que objetiva melhorar a qualidade de vida destes. A 

equipe de enfermagem realiza encontros semanais especificamente com os cuidadores com o fito de 

trabalhar temáticas diversas voltadas para a educação em saúde a fim de aperfeiçoar os hábitos destes 
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cuidadores assim como também a relação cuidador-paciente.  

Os temas abordados durante os encontros são sempre escolhidos com antecedência para que 

seja possível fazer dinâmicas e quando necessário realizar aplicação de questionários com o intuito de 

avaliar o perfil desses cuidadores considerando que os trabalhos voltados para estes ainda são escassos. 

Com as análises dos questionários foi possível identificar os principais desafios (Figura 1), para 

obtenção de hábitos de vida mais saudáveis em cuidadores de pessoas com DP e/ou DA (n = 13), entre 

os mais frequentes destacam-se: falta de motivação (20,51 %) e a  falta de tempo (17,95%). Outros 

fatores como: trabalho, exaustão mental, falta de apoio, localização da residência, desvalorização dos 

hábitos saudáveis, problemas de saúde e sobrecarga somam juntos 30,73% dos problemas enfrentados 

para aquisição de um estilo de vida saudável. 

 
Figura 1. Desafios para hábitos de vida saudáveis em cuidadores de pessoas com Doenças de Parkinson e/ou Alzheimer 

do Projeto Reviver (n=13). Macapá, AP, Brasil, 2024. 

 
 

Para além disso, os cuidadores apresentaram medidas de intervenção frente aos desafios 

expostos por eles sobre a adoção de hábitos saudáveis, essas medidas de intervenção objetivaram 

estimulá-los a traçar metas para obtenção de hábitos saudáveis em seu cotidiano. Entre elas, podemos 

enfatizar os seguintes posicionamentos dos cuidadores: 

 
C1: “Aproveitar tempo livre e descansar quando necessário, porque é importante” 

 

C2: “Está com pessoas que motivem a desenvolver hábitos saudáveis” 

 

C3: “Fazer mais atividades que me façam feliz” 
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C4: “Planejar o dia a dia para poder organizar a rotina e ter tempo para uma vida mais 

saudável” 

 

C5: “Ter alguém para ajudar a me motivar” 

 

4 DISCUSSÃO 

Muitas famílias, ao longo de suas vidas, enfrentam situações de doença e precisam assumir um 

novo papel: o de cuidador. O cuidado familiar se torna um recurso importante para contribuir na 

melhora do paciente, mesmo que as pessoas que assumem esse papel não tenham preparo prévio para 

realizar tarefas que normalmente seriam feitas por profissionais treinados. Normalmente, os cuidadores 

familiares são uma parte da rede de suporte informal, que inclui parentes, amigos, conhecidos e 

vizinhos, e trabalham sem remuneração.12 Assim, no contexto deste estudo esse novo papel é vivido 

através de uma série de necessidades e sentimentos diversos, pois quando uma doença como a DA e/ou 

DP atingem uma família, torna um de seus membros dependente, havendo, portanto a necessidade de 

adaptar as atividades diárias do indivíduo, o orçamento familiar e esse novo papel geralmente recai 

sobre este familiar cuidador.  

O cuidador familiar de idosos com doenças neurodegenerativas desempenha um papel 

essencial na vida do paciente, assumindo diversas responsabilidades e sendo o principal responsável 

por fornecer ou coordenar os recursos necessários para o cuidado. Nesse contexto, é crucial destacar a 

qualidade de vida  do cuidador, que frequentemente enfrenta uma sobrecarga física e emocional 

resultante do cuidado constante. Esse desgaste se manifesta em estresse, cansaço, tristeza, 

irritabilidade, frustração e solidão, emoções que surgem do convívio diário com o paciente. Além disso, 

esses cuidadores se encontram despreparados para enfrentar as situações decorrentes do cuidado, 

evidenciando-se entre eles sentimentos conflitantes de negação, culpa, comoção, obrigação e 

reclusão.13 Desse modo, infere-se que esses fatores exercem uma influência considerável sobre o 

cuidado ofertado ao paciente. Portanto, atentar-se às necessidades do cuidador torna-se indispensável 

nesse processo. 

Entre os anos de 2020 e 2021, o estudo realizado em Palmas localizado no estado de Tocantins 

obteve como resultado que 91,84% dos cuidadores eram sedentários, ademais 81,63% consumiam 

bebida alcoólica em nível baixo e 68,29% apresentavam excesso de peso.14 Logo, torna-se evidente 

que o sedentarismo, obesidade, e distúrbios nutricionais são fatores de risco para a prevalência de 

doenças crônicas e a ausência da prática de atividade física não atenua esses fatores, e certamente 

geram consequências cardiovasculares e metabólicas, e principalmente com alimentação inadequada 

haverá deficiência de micronutrientes como vitaminas essenciais que impactam diretamente na saúde 

do sangue como a vitamina B12 e a vitamina D que impacta na saúde dos ossos. A partir desse 
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pressuposto, é notável que a alimentação saudável melhora a qualidade de vida do cuidador no âmbito 

fisiológico e mental.15 

Desta forma, realizar intervenções que sejam voltadas para o apoio de cuidadores informais se 

torna extremamente importante, visto que há lacunas sobre essas intervenções para melhorar a saúde 

e o bem-estar desses cuidadores, principalmente aqueles que são de baixa renda e carentes, no qual 

estes podem enfrentam desafios significativos aos serviços de apoio e cuidado ao seu paciente.16 Com 

a implementação de projetos que também sejam voltados para este cuidador é possível ensinar a estes 

alternativas possíveis para serem adotadas em seu dia a dia auxiliando na melhora da alimentação do 

cuidador e do paciente. 

Além disso, conforme abordado em um estudo recente, os hábitos saudáveis desempenham um 

papel fundamental no desenvolvimento integral dos indivíduos. A pesquisa destaca que práticas como 

uma alimentação equilibrada, sono adequado e atividade física regular não apenas melhoram a saúde 

física, mas também impactam diretamente a saúde mental. A alimentação saudável, rica em nutrientes 

essenciais, é crucial para a otimização das funções cognitivas e a promoção da neuroplasticidade, 

permitindo que o cérebro se adapte e aprenda de maneira mais eficaz. Além disso, a adoção de hábitos 

saudáveis pode reduzir os efeitos do estresse e da ansiedade, criando um ambiente propício ao 

aprendizado e ao bem-estar emocional.17 Dessa forma, integrar hábitos saudáveis na rotina dos 

cuidadores é essencial não apenas para promover um estilo de vida equilibrado, mas também para 

garantir um desempenho  mais satisfatório e uma melhor qualidade de vida. 

Na sequência, é comum que as pessoas adiem tarefas importantes em algum momento de suas 

vidas, o que é conhecido como comportamento procrastinatório. Essa tendência não é algo simples de 

medir ou entender de forma linear, pois pode ser influenciada por diversos fatores, a exemplo, alguém 

pode procrastinar não apenas por escolha deliberada, mas também por falta de conhecimento sobre 

como realizar a tarefa ou por sentir aversão a ela.18 Dessa forma, percebeu-se que os cuidadores relatam 

que as demandas diárias que enfrentam frequentemente os impedem de se exercitar ou de se alimentar 

nos horários adequados, prolongando assim esses hábitos, deste modo, é indispensável investigar quais 

os motivos que levam à procrastinação para que assim possa se estabelecer medidas efetivas de 

intervenção.  

Através dos encontros e das rodas de conversas com os cuidadores foi possível observar que, 

esse contato entre cuidador e idoso, e no caso deste estudo, idosos com DA e/ou DP, passou ao longo 

do tempo a gerar entraves individuais e sociais na própria área do cuidado, sendo esses aspectos 

relevantes, especialmente quando cuidadores também relatam que a falta de gerenciamento do tempo 

os faz dedicar a vida ao paciente com DP e/ou DA.  
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O planejamento prévio permite tomar decisões informadas e determinar os passos necessários 

para atingir objetivos, o processo de planejamento ajuda a identificar valores e objetivos pessoais, 

entender o estado de saúde,  além de permitir que os indivíduos reflitam sobre consequências 

necessários ao momento que estão vivendo, sendo este de uma doença neurodegenerativa.19 Logo, ter 

um planejamento para realizar atividades visando uma vida mais saudável é essencial, e nessa prática, 

inclui-se as atividades de lazer que também desempenham um papel significativo nesse processo.  

Planejar permite que os cuidadores antecipem as necessidades dos pacientes e se preparem 

adequadamente para situações desafiadoras dado que cuidar de indivíduos com DN requer 

conhecimento e preparação constante, pois os sintomas e as necessidades podem mudar rapidamente 

além de que esses cuidadores frequentemente enfrentam altos níveis de estresse e exaustão, o que pode 

levar a problemas de saúde física e mental, e o planejamento seria uma alternativa para se incluir 

práticas saudáveis no cotidiano.  

A partir deste estudo se observou que  17,95% dos cuidadores não adotam hábitos saudáveis 

devido à falta de tempo, o qual, na maioria das vezes, é dedicado aos cuidados com os pacientes de DP 

e/ou DA, por possuírem dificuldades em encontrar tempo para atividades de autocuidado, como 

exercícios físicos, preparação de refeições saudáveis, lazer entre outros. À vista disso, os cuidadores 

normalmente negligenciam seu próprio cuidado, aumentando a chance de desenvolver problemas de 

saúde tanto no âmbito físico quanto no mental decorrentes de hábitos não saudáveis.20 Esses problemas 

podem prejudicar seu bem-estar e impactar negativamente a qualidade dos cuidados oferecidos.  

Entende-se que a atividade física é uma das formas para obtenção de hábitos saudáveis, na 

perspectiva do estudo realizado com o público adolescente, acusam que 63,6% dos pesquisados 

mencionam não realizar atividade física e/ou esportiva por falta de motivação.21 Segundo eles, é 

necessário o aprofundamento dessas motivações, a fim de obter dados que sustentem esse argumento. 

Da mesma forma, observou-se que a falta de motivação para adotar hábitos de vida mais saudáveis 

tornou-se um ponto central entre os cuidadores, resultando na ausência de iniciativas para alcançar 

uma melhor qualidade de vida. 

O exercício físico é uma prática importante e que gera bem-estar ao ser humano, em 

consonância, a prática regular de exercícios físicos promove inúmeros benefícios à saúde do corpo e 

para as funções cognitivas do cérebro entre elas: melhora a memória, o aprendizado, provoca sensação 

de bem-estar e prazer, reduz a ansiedade e a depressão, aumenta a disposição, entre outros.22 Esta 

prática estimula a produção e a liberação de neurotransmissores que ajudam a regular várias funções 

do corpo humano, ao equilibrar os níveis dessas substâncias no cérebro, o exercício físico pode 

compensar déficits ou excessos, melhorando o desempenho geral.23 Dessa maneira, com base nos 
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relatos, é evidente que há um desejo de utilizar a atividade física como um meio para elevar o bem-

estar. Isso ressalta a importância dessa prática, pois demonstra a busca por uma conexão mais profunda 

entre corpo e mente, buscando alcançar um estado de harmonia e plenitude.   

Neste contexto o sono e repouso adequado também são essenciais para a saúde física e mental 

além de contribuir para diversas funções  no organismo, sendo no desenvolvimento adequado do 

cérebro, reparação celular e consolidação de memórias. Desse modo, é notório a necessidade do 

repouso adequado, em destaque para os cuidadores, uma vez que os mesmos devem estar com a saúde 

adequada para desenvolver os cuidados necessários com os pacientes. Ademais, estudos evidenciam 

que os distúrbios do sono estão relacionados ao desenvolvimento de demências como DA.24 Sendo 

assim, é incontestável a necessidade dos cuidadores terem um repouso e sono apropriados para que o 

cuidado prestado seja efetivo.  

O envolvimento em atividades que proporcionam prazer pessoal pode ter impactos positivos 

no bem-estar geral de uma pessoa, oferecendo experiências que vão desde sensações de liberdade e 

criatividade até a simples satisfação.25 Nesse viés, sabe-se que existe uma relação que está intimamente 

associada aos hábitos de praticar atividades de lazer e a saúde física, mental e social do cuidador, como 

um simples descanso proporciona uma liberdade das suas obrigações de prestação do cuidado, 

sentindo-se livre para escolher a atividade que irá realizar. Esses momentos de pausa trás forças, alívio 

do stress, paz, tranquilidade fatores esses que contribuem significativamente na saúde.26 

Bem como mencionado no relato, ter alguém para ajudar a motivar é crucial para enfrentar os 

desafios que surgem ao cuidar de outra pessoa. Além disso, se torna indispensável ressaltar a 

importância das relações interpessoais que desempenham um papel importante na redução do estresse 

e na promoção do equilíbrio emocional, fatores essenciais para uma atuação eficaz como cuidador. A 

interação com outras pessoas também oferece oportunidades para compartilhar experiências, trocar 

conhecimentos e receber orientações que contribuem para uma melhor qualidade de vida tanto para o 

cuidador quanto para o indivíduo sob seus cuidados.27 

A criação de uma rede de suporte social pode ter um impacto substancial na promoção da saúde 

dos cuidadores. A presença de uma rede de apoio é fundamental para um cuidador, especialmente 

quando se trata de manter hábitos saudáveis e motivar-se diariamente. Essa rede de apoio pode consistir 

em familiares, amigos, profissionais de saúde e grupos de apoio específicos para cuidadores.28 Deste 

modo, foi possível observar que quando o cuidador está cercado por pessoas que valorizam a saúde e 

o bem-estar, ele encontra um ambiente propício para desenvolver e manter hábitos saudáveis.  

Nesse contexto, é crucial ressaltar o valor da escuta ativa como um meio eficaz de promover a 

saúde. Este estudo pioneiro no estado enfatiza a vitalidade da educação em saúde, capacitando futuros 
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enfermeiros a aprimorar suas habilidades no momento em que forem escutar esses cuidadores. Esse 

aprimoramento não só eleva a sensibilidade e atenção na prestação do cuidado, mas também contribui 

significativamente para a melhoria da qualidade do atendimento. 

 

5 LIMITAÇÕES DO ESTUDO 

As limitações do estudo envolvem a falta de controle sobre todos os fatores que podem 

influenciar os hábitos de vida saudáveis do público estudado. Embora tenhamos realizado uma análise 

abrangente das principais barreiras e facilitadores para a adoção de hábitos saudáveis, não podemos 

excluir a possibilidade de outros aspectos pessoais e sociais que não foram considerados neste estudo 

devido ao baixo número amostral. 

 

6 CONTRIBUIÇÕES PARA A PRÁTICA 

O enfermeiro desempenha um papel crucial na educação em saúde dos pacientes e cuidadores, 

ao destacar a relevância de hábitos saudáveis, como a prática de atividade física e uma alimentação 

balanceada, para a melhoria da qualidade de vida. É imprescindível que conhecimentos acerca dessa 

temática sejam sempre estimulados, permitindo assim oferecer um atendimento individualizado de 

acordo com as necessidades específicas de cada paciente.  

 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

É possível inferir que os desafios enfrentados pelos cuidadores são diversos, envolvendo 

aspectos emocionais, físicos e sociais. Observa-se que a sobrecarga de afazeres, a falta de tempo para 

o autocuidado e a procrastinação são apenas algumas das questões enfrentadas por eles diariamente e 

tais questões interferem no cuidado prestado aos seus pacientes com DP e/ou DA.  

Assim, a prática de hobbies, a presença de uma rede de apoio e o repouso adequado são medidas 

fundamentais para promover a saúde dos cuidadores e, consequentemente, melhorar a qualidade dos 

cuidados prestados. Tais levantamentos ressaltam a importância de políticas e programas de apoio 

específicos que abordem esses desafios e promovam a saúde integral dos cuidadores, garantindo assim 

um cuidado mais eficaz e humanizado para os pacientes com DP e/ou DA. 

Dessa maneira, o estímulo à adoção de hábitos saudáveis pode fortalecer e melhorar a saúde 

desses cuidadores, proporcionando recursos para lidar com os desafios diários de maneira eficaz. Por 

último, destaca-se que os cuidadores se sentiram motivados e conscientizados sobre os benefícios de 

praticar hábitos saudáveis, pois enfatiza-se que investir na própria saúde é essencial para garantir uma 

oferta de cuidados eficiente a longo prazo, beneficiando não apenas o cuidador, mas também aquele 
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que depende dele. 
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